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Um guia teológico e espiritual para os fiéis do século XXI

Introdução: Um consolo em meio à confusão

Vivemos uma época de confusão espiritual, crise de identidade dentro da Igreja, crescente
desconfiança em suas estruturas e um mundo que parece virar as costas para Deus. Muitos
católicos se sentem perdidos ou até mesmo abandonados diante do enfraquecimento da
doutrina, do relativismo moral e do abandono progressivo dos valores cristãos. Perguntam-
se: o que será da Igreja? Onde está Deus em meio a esta aparente apostasia universal?

Nesse contexto, um versículo do Evangelho, que serviu de farol para gerações de fiéis —
perseguidos ou marginalizados por sua fidelidade à verdade — ressoa com força e
esperança:

“Não temas, pequeno rebanho, porque foi do agrado do vosso
Pai dar-vos o Reino.” (Lc 12,32)

Esse pusillus grex — que em latim significa “pequeno rebanho” — é hoje mais do que nunca
uma chave teológica e pastoral para compreender os sinais dos tempos. Neste artigo,
exploraremos seu significado profundo, o contexto histórico e a relevância espiritual, e
veremos como os católicos podem viver essa realidade como bússola espiritual em tempos
de apostasia.

I. O que é o “pusillus grex”?

A expressão vem diretamente do Evangelho de Lucas, onde Cristo encoraja seus discípulos a
não temerem apesar de sua pequenez e aparente irrelevância. Jesus nunca prometeu que
seus seguidores seriam a maioria ou que o Reino de Deus seria aceito por todos. Pelo
contrário, advertiu que seriam perseguidos, rejeitados e postos à prova — num mundo que
os odiaria.

O “pequeno rebanho” representa os fiéis que, mesmo em meio às crises — internas e
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externas à Igreja — permanecem firmes na fé, na esperança e na caridade, unidos a Cristo,
ao Magistério autêntico e à Tradição viva. É símbolo de perseverança, fidelidade silenciosa e
santidade cotidiana nos tempos sombrios.

II. A apostasia universal: Uma realidade anunciada

O Catecismo da Igreja Católica ensina que antes da volta de Cristo, a Igreja deverá
passar por uma provação final que abalará a fé de muitos (cf. CIC n. 675). Essa prova
virá sob a forma de um grande abandono da fé — uma apostasia. São Paulo já advertia na
Segunda Carta aos Tessalonicenses:

“Ninguém de modo algum vos engane. Porque isto não
acontecerá sem que antes venha a apostasia…” (2Ts 2,3)

Essa apostasia não é apenas um abandono ateu e secular, mas algo mais sutil e doloroso:
um afastamento interior — doutrinal, litúrgico e moral — dentro do próprio povo de
Deus. Não se trata apenas de um embate entre “crentes e não crentes”, mas
frequentemente entre aqueles que se dizem fiéis e os que verdadeiramente o são.

III. História: A fidelidade do pequeno rebanho ao longo dos séculos

A história da Igreja é marcada por momentos em que um pequeno número de fiéis manteve
viva a luz da verdade em meio a grandes crises:

Durante as perseguições romanas, o cristianismo sobreviveu graças a pequenos
grupos de mártires e confessores que preferiram morrer a renegar a fé.
Na crise ariana do século IV, a maioria dos bispos caiu na heresia ou na
ambiguidade, enquanto pequenos grupos de fiéis e pastores — como Santo Atanásio —
guardavam a verdadeira fé.
Durante a Revolução Francesa, padres e famílias católicas celebravam a Missa em
segredo e transmitiam a fé em meio a uma violenta descristianização.
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Hoje não vivemos uma perseguição sangrenta (embora isso ocorra em algumas partes do
mundo), mas uma perseguição silenciosa, muitas vezes dentro da própria Igreja, onde a
Tradição é marginalizada, a fidelidade é taxada de “rigidez” e a ortodoxia é ofuscada por um
relativismo em voga.

IV. Relevância teológica: Por que Deus permite tudo isso?

Deus nunca abandona sua Igreja. O que Ele permite — mesmo que doloroso — tem um
propósito mais profundo: a purificação e a prova da fidelidade. Assim como o ouro é
provado no fogo, a verdadeira fé é refinada nas provações. O “pusillus grex” é o fermento
na massa (cf. Mt 13,33), o pequeno remanescente que sustenta a Igreja nos tempos da
apostasia.

Teologicamente, essa fidelidade do pequeno rebanho é sinal da ação do Espírito Santo, que
guarda a Igreja através daqueles fiéis que não se deixam seduzir pelo erro. Neles se realiza a
promessa de Cristo:

“As portas do inferno não prevalecerão contra ela.” (Mt 16,18)

Este rebanho não se apoia em estruturas, mas na verdade revelada, nos sacramentos
celebrados com dignidade, na oração perseverante e na caridade operante. Embora
pequeno, testemunha a presença real de Cristo num mundo que o esqueceu.

V. Aplicações práticas: Como viver como parte do “pusillus grex”?

Pertencer ao pequeno rebanho não é um rótulo, mas uma vocação. Como podemos vivê-la no
dia a dia?

1. Permanecer firme na verdadeira doutrina

Conhecer e amar o Catecismo, o Magistério autêntico, os ensinamentos dos Padres da Igreja
e a Tradição viva. Ler bons autores católicos (ex. Ratzinger, Garrigou-Lagrange, Santo
Agostinho, São João da Cruz).
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2. Cultivar uma espiritualidade litúrgica

A Eucaristia é o coração da vida cristã. Onde é celebrada com fidelidade, devoção e beleza —
seja no rito tradicional ou no Novus Ordo celebrado com reverência — os fiéis são
fortalecidos. Adoração Eucarística, confissão frequente e o Rosário são armas do pequeno
rebanho.

3. Viver o amor radicalmente

Não basta possuir a verdade: é preciso vivê-la na caridade. Os membros do pequeno rebanho
não são moralistas isolados, mas amam mais profundamente, rezam pelos afastados,
refletem o rosto misericordioso de Cristo.

4. Transmitir a fé

A fidelidade não surge por acaso. Ela é transmitida. A família é o primeiro rebanho. Criar em
casa espaços onde Cristo esteja no centro. Ensinar a fé aos filhos sem medo, abençoar os
alimentos, rezar juntos… tudo isso faz parte da resistência espiritual.

5. Não ter medo de ser minoria

A verdade não se mede pelo número de seus apoiadores. Deus sempre agiu através dos
pequenos, dos humildes, dos aparentemente insignificantes: Davi contra Golias, os
doze apóstolos contra o Império Romano, uma jovem de Nazaré contra a história.

VI. Uma mensagem de esperança

Não estamos sozinhos. Mesmo que a barca de Pedro pareça fazer água — Cristo não
dorme. Ele prometeu estar conosco “até o fim do mundo” (Mt 28,20). O “pusillus grex” não é
uma seita que se isola, mas a alma orante, sofredora e fiel da Igreja, que atravessa o
deserto como o Israel de Deus.

Você que lê estas palavras, que talvez se sinta marginalizado por defender a fé — que sofre
ao ver sua paróquia cair na banalidade — que chora pelos filhos afastados da verdade: você
faz parte do pequeno rebanho. Não tenha medo. Você não está sozinho. Cristo
venceu.
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Conclusão: O Reino vos foi prometido

“Não temas, pequeno rebanho, porque foi do agrado do vosso Pai dar-vos o Reino.” (Lc
12,32). Esta frase não é poesia: é uma promessa. Uma promessa que não depende das
modas, das estatísticas ou das aprovações. É a promessa de um Deus fiel, que escolhe os
pequenos para confundir os grandes (cf. 1Cor 1,27).

O “pusillus grex” é hoje a semente da renovação que o Espírito Santo planta no meio do
deserto. O fruto talvez ainda não se veja, mas o Reino já está entre nós. Permaneçamos
fiéis. Perseveremos. Amemos. E o Reino nos será dado.


